
. -: ,� �ml nacional, qUQ em sua reunião da ontam devia ter 80 manifostado se aceita ou não a candidatura
. conçnIatora

.

Afonso Pena Junior, com a qual. concordaram a UDN' B o PR, adiou mais uma vaz 11 sua decisão, q
agora só podará sor agparada em raunião da terça·faira ,

Vão ser reiniciadas as obras de construcãó do Hospital Municipal St,
Antonio com a construção dos pavilhões de Maternidade e Inf'anci

to;::=:r.elr�ufB. ,.,.....

... '1- -s

� . Avirtude e Q
. Af> relações do Brasil 7::om a

. f�a.ldo.de se tre tiram'Alemanha ifoif\3.ID obieto ide �d�'- SI O crime e a. I"'oiç;ão \

bate na: ultima ,t.eu:nião da A;t}: Scio prem iod.os .I
Desde asua Instalação, na Quar:-; rl'ograma, o Que m::-is .rJe t�11'.��iQãdo Co""mfér'�ti�;, l�� remdp:?;, A.RAUTO {1'- DAS l\�'ro.aI/""l.lA""'O-r"S··' !MIO '\A'Al'� DO' ITA1A;. ta feirll â noite, D Rotarv clubelve7 (lcmo11pira p esfôrço d

(,0.1$, ' e sel.· erro entre os 01:5 � - ....."'0..-1 IM:' Y Ib. U V#"'\ � .' de' Blumellau vem vivendo 'InO-' r;Jtarian:üs blumenauenses, (�.

P.ai�es o .acôrdo cuja 'ul timacão

I
rnentos de intensa vibracão comi niã;o estio medindo sacrifíci,vem:"'!Se arrastando com nreiui- D' . s , n fi' jo'" 'O t ' •

,- o; nM�"'Y!H1', (;1",\\,,,,.1", t .I" A"'rl" do 1950 � "nR VV"I - "'J.� v"O desenvolvi t" 'da C ferA 1 1 afim de (:1'1'1"'11' os :de!eo''ldo5 c
, ...

·

..0.·,· pat.'a '.,05 brasileiros:.. Pr-,�,',I""'.

.s l1". reS!10nsave. o uf· nC tIueS uihSlUl D..... "I.A�ZlV uul-l ..u" 4.1" U,,, fi ",fiA" n o esenvo Vlmen O; . Oil el - '. t, ,... e,
,

�,
L '" '- lV.

_

'--",-0' cia dos Rotatianü,3 do ,11200 Ois� todas hs ;aten!cõe5 e bmabiliJade
t�, :segundo ·:dlvuh�al.'\1m os

'lOr�1 Irito, que compreende Santa Cü'" No dia de ho ie pel"�í. encerra:'
!l
..
,a
..i.S, _0 yicet�r,�id�n!e da

..
:F:- .H

•

t I MlI1!n.·c.·p'al -Santo A t
.. '{arina e o Par'an:L Cente11as del a Conferencia �i.'l 17 horas, an

(á«ra-ooes das Assocícões conze- O S 'p I a Ui " n on IOu tleleQael03, alem tle expressivas
I
um dia de inteI1s:1S ,,üividadr

ntI:it;S tio" iRio Grande ;�fol Sul el
.

.. fig:.ui'Js· 'dos Rotarvs de;:S PauLo) e coroando-se. as 211,30horas (:0'
{}'de!eJlado da Associação Coi-I RIO e i::la Af2:entina, vem dando'um 2_r'ande concerto oferecid
mercíal 'da Bahia, salientaram ProsseGuirãoll finalmente, as obras desta ínstituic.ão ;.Í conferencia um 2:ra'rrdioso su-' pela iS.O.M. C:1r:los Gomes �
am'I.ids, ;Q uue é bJiás do conne-' a u C(IsSO e uma desusada imporlan .. rotarianos Participantes.cimento :de todos a lIr'é:ênda de de caridade paralizadas desde 1946 o magnífico pJ�o2nUna deli-. _.--'----------.-:encontrar a fórrnúla util para' neado ,pelo Rolarv Clube de

.

chegil.r: ao almejado
.

eintte:n�ii�: Esteve reunida novamente a tomou conhecirnanto de todas cumulo feito de aubveuções te- Blumenau ';'em pendo _executado, UtiUZii(áO das loteria'mente.
'. '" .

_; Comissão Especial encarregaJa as dernarr hes encetadas para derais, da Campanha Nacionai com a maior q-.egulandade ! c, •

.

Para o Brasil, a Alemanha pela Cal'Ilara Municipal para es- angaríar fnndos junto aos pode- da C,iança e Fundo de Assis 5-eUoC(.�jnS.''t0,:.'rd,.�.,I1.,:]. o�nOI5!ntr,a"ol1udeO (o'!l'�a:.l""..rlI.11,.:()1.l0t estaduais nelas ",e,m�mpre representou elemento tudar o reinicio das obras do, res publicas do Municipic, do tenda Hospitalar, alem d.:! CGn- , �"''_'', ' -� H .,
I"

:i:le flrande
..

valor ecor:ômico, Hospital Santo Antonio, unica I Estado e da União, e das au· tribuições de particulares, 'á Co- est� cename J� .amí-,ade. . prezas de sorteiosD�ra�te mUItos wnos, fOI tI_?sso instituição de caridade municipal ta:-qui3s que ar:recc:dam em Blu� missão. poude apresentar um Inta,;cl:mJo f.:llver!;()S ,cr;nk:-
'f3rmcmaI. comprador de cafe 'na existente em todo o Vaie do meuau cen�W,,9 de mjlhares de fundo em dinheiro, à disposição, :encistas el'idenC'iamos � ótima

. ,\ .' 'd'- I 1 '.C. -'�'1 ) bl'�1-Í't6Qa, A in:portação [de arti� Itajai. cruzeiros meul1aimente, Infeliz. de C"$ 192 Z8y,2v, Alem disto, lmpressIo l1ue \'em tendo dos ' 1 !lbuna . ,l
. n,l�ldL'., l�,. 1

�OS alemãeS, 'de. tôdas ;as 'guaJ Pres:dida pelo l:.f, Dr, Affúneo mente (lS resultados tinham sido aguarda a tJdo momemo o au. trabalhos e da ofQil.nÍ-/:HElc do ca que, a p�l.ttlI?:açao doss�aL!a

Ikla�es l3emp,l:e teve papel nrp.M Balaini e secretariada peío sr. ,-!uas\ nulos quanto aos ilpelo8 xilio federal de Cr$ 350.000,co, :...,�---
.

Ilh03 da L:�er,Ja �e.d�ral_ e:ta�� '.

�om1l1ante., em nOSSO
e mer'�a�,o Dr Affonso Rabe, a Comissão feitos, Entre�aato. grrrças ao a,- verba já empenhada e g. raotida • ponto de a_teL,rl de,�na::, de Ol,_,a,

No
. paRr�na, ",:m td'San�a C;talrírf� e o auxilio de quant�s apolices Um protosto sIngular '"d"�Ça:ÕC�lid\'; ����;e,�� ���,�{t��t��.!.\'���@:no

..lo\.J.a,neuQ".,;IU, a -�-��._-- ----.-- _,_ mr:nicipaie forem necessarias, cu. li
roope'ração alemã 'foi (i'e , real jn forojeto corre os tramites le. lot-eria. O impasse en{rda�1Ío i
imp'dr'tancia. São Pa:ulo tam- .Iniml"gos, n.::!tuf.!:!lI·S dn homem � Po- gdis nas COm!f!IiÕeS da Camara, foi resolvido com a dedslo do.
bêm coinheceu a pariticipaçãd, fi g liitII V � Depuis de estudadas toàas as Na ultima reunião da Ca- Ministério ela f.a7cnda !}elmitin
U� Se'U ;9ese!l1volvime;l1Jtoi� e,t;rb� b eVitbf'!'mâd.:lid�lt!. d circunstancias resolveu li Com!s- mna Municipal foi lido um

doaessail emptés:Js adot�u'e111 ('

'lfesso. ao elemento raCIal teu:- reza... l!Iir�. 11 U '<Iioo'" e esespero são dar inido ás obrós, encar- protesto do pessedismo con- réS.'ultaci055 .da? 10. ie��.as estadU.a._i�'J.;" •

t' -d
.

.

... 'd" 11' As ('o11l!xUlhlTS semac1a.5 em .J'.,stu, exlli.. ln o me.sm.:o 'Q:lan' es
.' , I regan.do para '1115.0 0. "ur, J?r. tr� o a'to do Prefel'to qll".

'ri
.

c,. .

I' f' ," '" "

fados que não J10ssu;em a,o'tcr:iJ.tlbmes ue of,!'gê:m a emã .alie :I� ,

uma �l'tuaça-o de .mpa""... no

I
V.ladlslau RQ.dack.', enge1lhelfo dE'mítiu o btendet\te de

'�utam ,nas üesignações de suas Lake Succes. - Emest A" • ""...
d t d D d Ob Rio do Testo. O interea. farão os seus sorte�{)s \pelas e:dn

'r.uas, '':'''''ta!l17,.1.,o..ln·os . citar para UiOSS. r.eprese,ntante �ús E�.la- Conselho de Segurança, deve- Ire OI' ,a l�etOrIa eras
cões 'dos Estados vizinh9s tC11d{o""" 'LI

d U"" f'" IN -

mo. concentrar ncs�.as energias da Prefeltur,a. '.
tante é que os chefes lo, '"

t 't
'

'd'Piov;f.. lo a �Alameda Nothmaun'. o� muos .lun v as aço.e� �

F d t ã cais do P, S. D. determi- �lQO 'p� an o org:au1z<l a. a t>e
.

AI ,lBahia t:ambém es.fá
.' iusta_! Umdas. fI!' dISCurso pro�u�c�a" noa orgãos Qa ONU que tra- . ora�]

..

am a. nes a reUIlI o,
guinte fanela:

.

,mente incluid� entre os Esta) d? 'na UmvHsldade de Vlr�mla, balham para· eliminar os inimj· I feitas dlv�r�as .s,ugestões, todas !:iliram para lêr aquele pro- A'mazonas e Mar,anhaci ,ado.�a\
';'Qos ido Brasl'[ que ,I,..,,"'';t·a·r:''m ai dlSge que a Of'lU. prr me,lo de gos naturais do homem: pobre-l tenden�e� a faCIlItar os. trabaJh�s testo jUlltamente o vereador

'l',Jo a ;llOterÍa :do iPar:};u'-""" ...

i 1 o r za, enfermidades e desespêr07J. Ida, ComIssão e 'contrlbmr mais Selke, eleito pela U, D. N. I R" G d d N' t' ., '1' 't'
. ,

cofaboração ciomér1cial . 2:erma;l:s·eus.prf,gr�mas, pnue mI: �.la eÍlcazmente para a solução deste e agora obedecendo;) céga- 10 ran e, o j1. ore-tlGO ara,

nka e. defa títamm incDntesta"" conslderavelmen!� . � stiuaçao e-
. . angustioso }Jfoblema de assisten- mente ás ordens do P. S, D, rOteria 'do Ceabt

Veis nenefidos, a Que serlVem'I conômic� de m�ltos p 1VO�, de i
-------__,..._--".....,...

da s._odal ao_s_n_e�sl!itado_s..__. I
e que, no caso, é a pessoa Paraíba, Alagoas, :Sergipq

{Íe exemplo, e11tt!e oufrps (1 cul ... : t�l manetra. � Cr:3f uma «�l�ua'" _

menos credenciada para fa. Piauí adotar,lo a Loteria de Pe'r
(ufl'ta [d{) 'fumo � (a' industria de çaQ de res!S,eOI;\J3ll ne.cessa;'II3. á

I Apresentou credenciais o lar e;:n nome da briosa nambuco,
'

Cka'r'ut�, presservaçaO da paz. Disse Oros,S •. +, I I Bahia, Espirita Santo, Rio du -V""

u b d d.... população de Rio uo Testo, I '

As fcluas ultim.as grandeS cofI'a'- que o_trabalho das I;lações .mol novo em alxa OF e .. Leia «Tribuna da Imprensa.. Porque __ perg:mtamo8 _

' .lameiro e Distrito Federal �hdiÜbt
·1!r'acões. ambas nrovocadas pe1a das nao._po�e . S�f mlerempld� I Br.:lliil em Dom.a ,'" Um jornal a seI�viço da� ... haverà UP.:l colono hon'esto 1

r.ão a do Estado ido Rio:

�:rl'ogancia militar '. da AIe- pela Umao Sovl.etl!:a, �cresc�l1la'l'
I!,,!I n u

\ .. VERDADE!.. e consciencioso naquele Paraná, Si:lJlta Catarilla D. ri

manha, lp(irtuba'rfam;e 'Subver .... 1
«Como os russos tem cflad0• [.. Direção de Carlos Lacerda...

prospero distríto, que aio- Wo Orande .elo 'Sul. '

(t I
.

'r
'

I Madn1, - O sr. Rubeh� de ... No ponto 'de jor.nais da .. S k ? I 'São Paulo, Mato Gr",)ss�Jl
J,:laTInl.. ii. lar:.moil11 Ia e' com; cslao -------�-==.:--,--;,.,.,:,...l Melo, o primeiro embaixador...

J

«CASA 43 S.A.» q:
da acredite no el e,

Goiás adotar,:lO a bteria 'de 1\-,ilte'"' !Ce enl '- e a p uO s ,

I d I B '1
. .. !'s O 'i'" ' ti' ' . f Domea o pe o raSI Jun�o ao .......... � ... .. .. ..... .. .. .. .. .. ... .. ... •• _ ..__."""".,.".."""""��-==� nas Gel1ais. ,�

D;;U' '!1l.o.ra, fUl1} Q'ran e_
, IDr

P d O governo da Espanha. desde a
_._--".",..,

i,E'�ambl0 tradu�l�, nossr .re-
Li O erasa r1)galre�lQlUçãO anti franquista. de 1946

� ,"--.���----

açoes com o provo �l2'e malll,co. àa Organização das Nações Uni- D
III III

�:s� éra ,�ã? Iso�enfe ���.�atfu"'l' adnuirlda nela Prefeitura das, apresentou credenciais ao OIS eqU IV CDS·""z"'" -comerCia , )Lomo =;plrt ua � ii'" 1 F
.

F ,..
5

. 'ff' '1\' I'reli I!' !. r ganera. ranClSCO ran�o, numa
e; �!en 1 lC�", .fi. 1 'alura :ClerJ'l

• ,

f cerirnotlia no Palado Real de U J d I fi d Alf B I
.

I d d ·"�dtif}ca lalem.a !tInha â melho� a.co� Se�undo notICIas teleg,ra Ica� Madrid Apos uma breve

confe-',
nem O sr. �ng era li el'h!di, nem o verea or 01150 a SIR po e ser emhs

lhlda, entre cultori€S de khrelto� recebldds pelo Sllr, PrefeIto, fOI
>

•

•

1 F .,

(fI€! lQue !d'á Ip'riova a chamada es- err..bar-;ada no Rb de Jaoeiro, renbcJ� :odmo °d gelnrera ran�o, o
O :::1', Mario ft/ng ..ex-itnteJ1élente tendente do Rio do Te.Úo ante5i cão de intendente,,; compete ex

,
_ .' f •

d em alX,,- f ec a' ou ao corres-,. ", . . �

!'
.e ,

,
••

cor� alem.a com fnblas \B�rlre{o qla.25 o corrente, �.; nova e

I pondente da AS9cciated PreseI 'do RIO dio
_
T�st{) {OI seg:undo a ao PrefeIto Busch a':Slll1ur ,:o seu ,lusl\'amente ao pr,®feIto _Mult1la

assIm como entte medlC,olS, pooerosa draga adqUl�!dí.'l pela .. t" t d �. c m I nossa esclarecIda colega ('A Fo- Caf)20 em d'e7embrp d'e 1�47. p�l tlue ese@lhe nfCssoas de su\,
qutl-e Se nutriam nela. OSw,aldo Prefeitura Mun�cipàl para a

exe-I
qke p_B eu ': :�gotl,.:ar t °t d

o

I lha», demitido por não ser ud€- Realmell1te para. sermos mais �";I inteira confiança. O sr" Prefeik
c'r;"z na'da tililhà \,.1e cm' espirito curão das obr.as oubhcas do gove.rnto esp ..n? .• e� r_ a

OS,I1ni!3tb e :';ür ter '{(há noucÜ}) aban-' 'ato:.; r"ni \nomeado em v1:) <rle A-I Buscll lr nla,nteve o <;r, �,I';�lr1'" ,U (U y
,.

•

�egu'n es, um QPstmauo a regu-
,"- �J .,� ." , ,

•

,.
.I • ,", IH

!!!,o'manic0, Recebera pel;o MunicIPlO, II'
' '" i ., -o d d'Onra:cllollt "tI.D,N. por Í9'i.O re- hril Je 1947 pelo então- Prefeit'J, funQ: 'R1o.car'Qo obnmai" (J,:: XioJ

coh1iri-o. em Paris. l10, lrislitu'6 EstA draga, que é dú tipo

'I' :�l::f.: �o:���la lmpJl�r"ç� Br:s i cai" sobre êle a :cólera do Prc- sr.. Germano Be.::\uschi, chefe :do) �nO':) enqmmto Q. mesmo' ·!."6.,a\�a'
':Int!J',\'!1l''E3rUlr B.lUiltLJ' ll' 'lndt�d mais moderno existente no mer-:>1

a e P I"
s a � -,

l.Pito Bll\�'Ch ' T,J S.D. llaouela epoca. r.-e.stle -cn-I ,Ja sua confianca na "'ôn(lnískFll"• • .

SI
• Oll�ro re a'lvo ao lnteícam, +� �. .

'. V ,I , '"

lhe Ideu solidez aos (';onhedmen� CJdo, traf);liha por sucção com
b" lt- I b' d' I

,. ElO jj O"j_ elemento 'de confi<m'-i'cãO daquele :d·isLt:ito, NO :m5jJ;Jen'
tes 1postet�ormente á�npIildC'l3a!é Gapacidade paTa 15 metros cu 1(l1O

eu �ra, a ral:Jg�1l o vlf��m O�'ra, ,não e j)r�'Cl'SO Que se tenhall'ado P,S.D tendo'Udo

mantid6ito
porem, em aue C'O!11"'ca-om a

l(' O'fande7a ide um I,ábio, como bÍGo� de areia por hor', ! /e �f;ltu ",os; o tcrc.el�o, re a IVO t11l!ita ,memórl�:l p'ara
. ,recor�3.r 1;0 Glr;::O f}�'lo :;;['. '1: Guilherme' se'a\'olurnar: as Queixas ',dos colo .

• ,- •

•

',J' ,

A
as re açves comerCIaIS, 'qUf-; o '.r Mano \wnR; 13. era 1:1..,. I" , ..

t
-'foI. Mas, a DespeIto !.llS5rO, a -

..._ .a=- �- ,_,_,. ..... "= ::::.....__;..:
-

.
'

i::Il1�'� 1 ri'. que executava ,um �o- 'nOS contra i} nM ,.admlll1s raç��
Iénianha sempre tteve abertas hsl nr.:lO a:'olitiro. Nunca pertenceu, e o lrdaxamento em tRio élO Te;"
�o�tas '�o IInstituto de lM�:ngu:i.... ; .

Z L por: j,;su �.í U.D.N. Houve, ,00\"-1 to:, i() intend(."i,nte pejdeu u CIJ�1"
n.h.. ,l�'."OlI1d.ehomen.s.�:omDOlem.�;� I. .

tanto.,
:':b

P'a.
r�e d.a.I�(A �ü.,lha) _Ul�jl fi�nç.a k1e_le deP.O:Sita�.a.' �).�.l.p

J'J:,e'
Frqbazeck. e H..a:rtma't1l!1 pO)1bílJ" pCQue!!1O eqUlVO,cO, :tahe;õ "em felÍO. �Dal a &113. ílennssao:o: .,

catam,
.

sC_f!nndas intelnc:Õ($'.!>:\ 'I.,"� i Tambern a «Fo1hal). l11o;j.!t"�
, cN Iprimdri R'uerra mundial Bem diz o ditado que depois municipal e o Ilt", Prefeito dese- guas. ex orefeito em ,diveri!as poden1{Js, a "t'itu1iO; de\,�Scl'3'r':::d-1 élesconhece'r' a r��didade qU1mdG
(feS!.oeiOu, !par;!!: a Americ'a, do da tem�eatadayem a bonançé'l, java que o mesmo voltaese iJ adminifltrações municip�is de mento, acreScentar: Que a (noflilen.- alif!na que �,se o 'P.S.U. usasse
Nor.te ia �ix:'0 aos ;ttnfdêsses co- A respeIto do sJ;� Bruno }-li1de casa patf!fr:l2, afim de :iIi dirigir Blumenau, profundo oonhecedor ------�----��-�- de' mPto'd'os semeHialÚes, l)frJ

,
m{;�dais 5ultmeri��os � ,es- brand, !e fez um escarceo m,e ;:: Diretoda de Fomento Agro� dos nossos colonos e, finalmente,

D c�rt�,? ,�e_readc:r' AJfO)1so' tp;:t1-1J,'... ��:talmente, do .Brla�llc .:.Os a�me- donh_o n� ümla.a.. na, coloma, pecuaria ,da municipio, recente- politico habilidoso e àe confiança, esviaraw OS processos tm {!.Ia tena delxRdo )de !Oer me,
.rll�3.1t'ots !do �l}'o'rte na.o;:, kvaram nos JornaIS, etc. Par�(:la que, o �len�e crIada. com _as mesmas Más era justa.mente por co-

dico do Centrá do Saude d.e
�Q111ente !IJ31".!l seU' .1p�l,�, am:atra- h?mem era re;olmente ?mpresclU- f:�lahda?e!l da funçao eI?, que nhecer estas vantagens e habíli· RIO, (C. BJ - A ,f:.;scaIi�a:r�c Blumenaw>, Que 's.aUlta im:!enu��dOS'-laü: -ca'rnó da llvltór;rfl!l .O;S tro� dIVeI para que. � agrl.(;ultllra, a \ ta') rapidamente se espeCIalizara dades que o Inr. P�feitó BUllch do IVlini5itér:io ido Trabalho .deve d'adp'

' ,

fé,uis, !í!anbas �n.as liafaHías (lu.e pecuaria, a polltlCa etc. na .co. e que exer7ia .e.m nome do Es� queria que o 5nr, Hildehrando envia,ti á ipiolícia h oriotesiSõi em -.- i, • '. • .

p:lls.et'am p'baix'o ia ImlJerlo ;de tania. nãe losse de aguas abaIXO. tado, DiBtrlbuma as mesmas i!e- voltasse ao munícipio para exer- trúiínn alO: füd'c> ;de proCe'SSOS- de O dr. 'Affonso !Ba:L<rlll Xlcupa
Gullhetri1é' Seg-uudd., Tambern Judo porque era funcion:Ulo mentes de milhn• de aveia, de cer quasi todas eBsas funçõea á multas, Esses ú'am :d'e"vla,'clos pof üm :cargci tecnico n'o centr'] de
faziam fr);a'tte. 'de su'a 15agagem,

..

"

hott'!liça:, et.'c., IDé'.S c�n:p�adas frente da Diretoría de
..
Fo'nent0 flundonalt,ios sú15aHei'}1!o,S e ven", Saude, nomeado, apóS .. cq'ncl1.r,..i.t:s�eitáíV�i'3's l�es!C.übertas �a: d- I':r..eue 'í6im pAtrnn6111ir com? dlOhelro do mU!1IClpO (h.a. Agro- Pecuario da Preft'itur'\ �didos ��1S :nt'óprias \firmas mulfa;

I
�so, I(:omlod�s_ 35 r.;ar,lnbils lc,!al$

ên-ela 'Q'erJ1a;l11ca 'e 11:0 'melO ode \I .

'f IV \g Y'«",V \J para ISSO uma verba de 150 mIl Não era justo nem razoavel qu.e 'das, que inutilizavam .IOS aut.os. Nas. :suaSho�,a� de fra,I:ial'ho 11::::"
sua la:bt:1&cão, .com!\) ü -braVa a

'.
'. .' '.

cl'UzeirrdS no orçamento} ou ie� o Prefeito pagal!He O sr. Hilde· ---------- anela ;J1st;hllçao estil�jilaJ Cx!"f'r.i
fãr1nula Ido' qr4 !dellEdich, aÚe. RIO. (8. 1B.Y _ 'Ao'ós infel!1'?�(. çebidas por doação do Ministerio brando para trabalhar para o cultura e quem p..ga éo gõverno .ce aDe;na$ a sua especio.Hdil&
só ,começoU a sset iaU '4aoricado me:ntos com bs p�ij)riefaribs 'di da. Agricultura (governo federal), Estado e contratasse um outro, federal. qu� tem mais dinheiro 11.1lo bl::ie'dec·etido 'i.niu'Í1ç6e:; \�),0.1í...
(repOlis da 'vil:'ór;ia aPiad'a: He fabrica, 'DÓr iiiüterméclIo do \l.Mir:' O Est�do. ou melhor, os que cnn: d1l'sp�aa dupla,. e que, .in- qúe,o M�niop;o, e os colonos ticas 'de quel11 (luer: b'tl:5 sei;l', E

..
,

'W18. Assim, irlUm:eY.O'S� uliIii< nistério 'do ,lfraoafho,' vem retor;. dirigam :a po�itica do Elltad? e, dubltave1meote, sena pessoa de contmuarao a receber 118 suas Cb111:0 foi eleito Vei��adíli 'pelo
';aa�'d;'. kie v�ro't b'fá!fll.!� '(rúl 'âp�e'< nando ao' pe.t:viçO: los r::merario;:; do P:SD é que,. talvez,. teriam capacidade inferior para o oa:go. semente&l. sem serem pr�judica- ;p!Ov,o l:1e Biumeilau Pt)SS�

m�� êSí1Ír.i'fu:aJ; lf:aífs'Íe'tlr�m�eé!O da Fábrica :cte Tecidos Cometa, difícqloades em comegmr outro Mas, sraças a De�B: .

veIO li dos nas suas futura colhe!tas. E, TM1.TNíDADES. Ue ::ttO���ro e,!)ti;
Velho ipa'tla;o NcNõ l Mttnd'o uni 'do:; maioreS esfabclicimenloG nildecb�and(). para afl ,suas fma- bonança; Nem o MUnlCI pIO, nem ain�a. por cima, recebe[ão novoa I as QUais ttü(o l)dâe �lem Bel:', aã"l
Eis 8 'oi"iO'em ao sÚ'r�ú. a.,dmirál- de Pen'ópolis. (Js iÓperarioS'�plei- lidadS;:à.. Realmente, pensando o ElItado, Quem flCO�l cem o auxdlOl! do Estado(?) e do Muni·l m'oes'ta'd:ü tluaJ1tiJ mais s'ei� \:ttaris;;
�ét'°:eXj)erfm!entaêl(j .pero� E's'U; feial11. H;,inta:p'o�r éel1to:í:.fe aUl11'eni nisso, �ria bem diflCil enco?trar toecnicoH��di.. �' .G�v��no Fed'fial. cipio qu.e tem uma v�rbll .no or-if.eriCl.\o;PÚ"d.emitido, co'mõ·.:i.ulJril.. J. CIoS 'tJitlidos Ida 1\'mefiic.a Idfi Noir"l t{) nioS' .seus salários' � li ,}aga;.o ?utr� pessoa. iguàI,

. manelro�al ,sr,. 1 e r�n. o e. llgora u':-! çarnet;tos de 150 mIl cruzeiros I inQ1el1uamente, o r;ea,a�.of ® .e�
(r"dnliitrua ma 2.ã ipag1111ill !

.

i
. men_fo do. �8'0!nO di tna..íal, lotehgente, falando dlvenas llé.- ClOoarlú do MlllllteclO da Azn•.para lS80, Tudo azul. clarecida <iA- 'F"lh",i. '

'. ,

DIAR'O,I*\ATUTINO Gran�ioso sucesso ua Conferenci
dOS Rotarianos do 120°, Distrit

".. ...

de F I
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In�r�fH,I·!o ao ctf;�"!''''1>.�. �I!:m.�.ll'
V!i9 co�:� urn Hcõ�. :.f)rav,sHlo ��

!�O ';;'i';�·t�!�' nu �r::.tail1oJ;;nlÜi ds f,; i".

r.h.;s e mH.!MAT:lSMO �s ID!$l-'
fjl<1 Mi;!:>lm. �)ãf;; D. l".I S. f".

PEDIENTE

-' avulsa -- Dias utels, Cr$
• Atl'3:!.ã<l,oS, Cr$ .1,00
aturas: � í.t.t:. Cr. @ Ói).O;)
;�:r,,'U�t.tn:�: .-. Cr$ 30,O(J

lÇÃO} - A Direçã:o não �_� ***__� .

sponsabilza por opiniões erni

I li M O R R O, IDA. S •
�_ ..._ ..... ,.._�""" .. ,_.�'"\.�-�� ..._,,-_..........,.-

Varizell e U'!cE.r!(l! DAS HsR!'J A.S : curas ['(,ri' �-{·!'ração.
DISPEPSIA�, Pl?lSÃO OE VENTRE COUTES
AMEBIANA. Fr-���UH.;,.,S, COCEH{p's NO t".l.[,US

:ora ,â(�� P@iJmiD�s� RiGiS, a�nr'ga9 Fig�ito
DR. A.. T A B O R O !\

MEDICO ESPI!_:CiALISTt\

UJ:�,S:�_:,,2_G
.

A úhirm, palavra DI;,; t;atamf:ntü d<l� BRONOUITES
'SINUSITES, RINITHS'

.,. ,

:Unllil Geral de Homens, Mulh�re$ g t;riançüs
Consultas das IJ às I I e r 5 às I 7 horas

Sêca

o cão desconfia dêle... e a­

dona do cão também. Que pode
esperar um "cara" que não
gosta de se barbear?

BeM 8At}lJêA.co ?
;;"Ulro COTA0;;) !

Telefone 1248 .., Rua 1 de S�tembro

Farueeederes de Madeiras em Oend
Ferro P�ulisfa, Bncanlo�eiras de í]mdrn�ar !1sPi1Cla

ilinbiun6t,(os, G C. cte,

Foi para casa e barbeou-se,
Ag':)�a; que sorte! ,Até a pe";
quena, ",stu caída pOl�êle. Apro­
veite ttuliç[;o. Use dtàriamente
:1 lâmina Gillettc Azul, Custa
�;lenos � o�.!ue dura maís,

:specialidade: Soalho MarCé;1 "Strobel"

:0, (C. 13.) - No S�'!la,.;o lO sr.' I S::Ud05 Q.r':;:vist::s. cue, .ihu.an­
ir Santos. reorcsentuntc da: do do c�(r,jd:' .lo lireito C()1:3-
\j ·Ó!:UP�'.I a :\�'}li'1icl J:,ao re·' tirw'io;1ài (Ille' ii:;:',; :l.�::;�st�f .n­
r ,1)iubliclCÕC; '!ta .mn.ensa \<l.dir,jJ!f fáhrlcis. dar.iricatam
lCJ. uc di,iam ser .0 rú�ddol n,:j"u:llas, �t[_L,<jimm r·a:r\je� e

llllcllta r contra:1 re<u!ar-: qll'..:::1 sabe até o onc TJ{i:;sam.
tat�'lQ do direitó .�!�� 'QTe':e·1 (.r:élic:r de lIui� Q:;l\'e como �
mau «rue o que �o r1e\'o�l; tudc,ó t,s r.rimes em Que (a�en··'
combatlr (J
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�",jJ1:JP1IDMt�.�!!:l_.�1!'=�,�.,_������,===-����*=-_.,,__
·:. ...

F".·='"'�l.. I A �-�I<-
�:":>['\':'.,

Lei n. 108
.

':<
;

.

. Eleva O@ aalarioa dali Ex.ttantlm6f�:�ioll mensa-
, ';:,'_

Iiatss,
I ' Frederico Buàch J::1I"., Prefe'to �funicipal de Blumenau.
j F,lç!) saber a to 'os os b:i!bitrint<;s deste MuniéiiJlio que a Ca,

p���� I'
mara Milnlcipz>J rlecTfta e eu �lanciono a aegllÍete rei: .

l-".3í �.� " :'t��.
.

.
.

.. '" " � Art. 1 _, A remuner;>.ção e o salario dos extraríumerarios-

Expedi':nte: d�li 9 ás 12 e das 2 às 5 horall r;'en�ali"t.4.s f4c�m elevados uos termos de ..ta le;,..� partir de I de

Teleíones .
-- Prefeito 1037 Portario 1163 IT�r�erro C!� 1950•. "

.

\ '. I Art. 2.:__ A escala-padrão de salarios, ado'tatl.. peta lei n

J. 3!�. do 'O,p d� setembro de. 19�{!jJ fica acrescida da� i�ferenel:'8 S�-

r�.iPOSTOS g TAXAS �g!.lli:t,�f.l:. ;.,;.,,'
Durante o mes de março : � Eef€;"r,'nciás ::::.;:l],�ri{) mensal Sa.larlp:, anual

I 'e Indú�t.r-Gl 1:- P,,'cfi!l�ãq � Reno'lacãl) de Licr-'ll':" 1
XXIII '" ....

.

C' <I!o'
" " "'''., ',.

• ,.! � • l. ,,-,r�y '! .6(�o.oG .f'ii! '9.100,00
_ .. ._"._.�. .. ... .. _ .. __ .___ i x.-;nv 1 700,00 20,.#??"o0

� �; 107 j X'XV 1 8'.;0,00 21.6000,\

�...v � n II

, • I XX�I 1.900,00 22.80b�GO
n,',a]usta os venctmentos 0.103 Funcleuãríos xxvn 2.000,00 24,Cicio�oo
Pubtícos do Munlclplo. Art. 3 - Fica criada na Tabela Nurnerica de Mensalista uma

n:d{lf!�o .Gn!l�.::,rm e Bnsch Inr. ��oIeito N!unicipal. d� 18
(1) função de Mecauic� Chefe" refereucía XXVII. -,

nau, F'lçlJ ss be e a todos os habltaatea dêste MmJ!Ül' Art 4' - E1t", lei entrara em VIOor na. data i;1.A.� sua publi-
• A 1\" •

""
,

o a. '. am era n'HHHCIPfÜ decreta �; eu sancíono fi seguin- cação, revogadas as disposições em conteario. .'
.

'
..

:
.

Prefeitura Mutlidpdl de Blurneniw, em 22 de Már;:o de 1950'
:rt: L.- Os v�'rlc1.mento8 dos func!Quâdos públlces 101'

F. G. BU5Ch Jur., Prefeito Mll�licipàl.
iPlO ftcalJi e levados nos term 8 desta Lei, a pgrlif

. ,

de Janetro de 1950, . Tabela Numérica de Mens,;:lilltas
'. ,

t. 2. - 08 padrões do veuctmentos, adotsdos pehi ,",
.

30, de 30 de Set0mbro di') 1948. pesssm a vlgnrar de
.

Função Situação antiga Situação
J com 11 e�ct:.la,pBdfan a as tsbelae �1.H:1Xaa a éste Lei, Desenhiafa 1 0$ l,ooo,oo xvn 1 V�oo,oo
dels são parte illtegrlll.ltes· IMecanico Chefe 1 2.ÓCO.Ooxxvn
rt. 3. - FiC3m crtados, no (Quadro Unlco do MI1l:t!-pVIecanico . 1,1(.:0,\00 XVIII 1 1.300,00 XX

, (lS segnlales cnrgos: um (1) olirgn da EecrHUl'ário, pa.,i:Ajudémte de Meeanico 1 800,00 XVIII 1 1.0':;0,00 XVII
; ur'tl (l) cargo de Fiscal do Agufi Ajudaat€, .PHdl'ãOIMot(;!;'jfj�a de r, clasee 2 1,000.00 XVII i .].200.00 XIX

B (2)
.. ,CRi'��·)8 _d,(I sub-Plscaí d� AgUl:l, padrão L; t; um (1) IV!ct()i\'��ta à.e.2 .d.cts!le 2 900,00 XV .

z 1.100,00 XVIU
de lligc�! Leccsder, pf.Hhão R. Motorista (lê ;. erasse 3 300,00 Xln 3 1.1»00,00 XVII
rL 4. - E§�a {si entrtlrá em vlgôr [la dllta 1h' 9mi Veterinario

�

i 1.500,00 XVIII 1 2.oc10,oQXXVII
,sçãp, i'flvi1gndq �g dlgpr;r�lçõe§ em üenlrâriH. ItlGp;�tor de Trans to 800.00 Xln 1 I.or.lO,OO XVII
�lHe, !\-1mlIcitl�Jl d0 BlmHaYlêU. �m' 22 de MíHQ'J dH 1950. GUé!rh de Trao:.ito 4 700,00 XVIII 4- 900,00 XV

F. G. BU!!Ch Jur. Prof�$50S Aux;lim;, 7 .55°,00 VnI 7 550�oO VIII
Prefeito Munloipf!! I Zebdor :: t··

. 300,OC) III 1 '500,cio VII

. . '. I P:..'dí.�;tura. !'Vh.nitip::l de Bimuenàu, em ;!� de Março de 1950
$(�;:dl.l pndf80 ti!', Venc!m-:;nh'€l, QU;3 .s!ÜH1-tHue [:€1 pC'!';i'ãü F. G. 13usch, Prefe:b, Municipal.
nWuhi:}€j pda :10'1 n. 30. UI:' 30 dí:! d� Súiembl'o de ! 948 Pílblic;;_tla a presente lei ;:'0<1 vjnte e c'.ois dias' dó mes

rn;�tç() de nd i!c}'Ilt'célltDll e cincoenta.

� :_" .: ". ..:."..., ." .. ,. ...,' �

"

Padrão

r
I

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N
o
p
Q
R
S
T
U
\l
X
y
Z
ZI
ZH
ZHr
ZIV

Vencíuu?lJ4J 'Veucimer:to
mensal auual

.t\nnerm.rie 'l'echentin, Secretario.

l�i n. 109
400,UO
45°,00
5°0,00
55°.·cO
600,00
óso,oo
700,00
8Qo,00
900,00

1.000,00
1.100.00

I.ZOO,UO
1 �300,Ol)
1-400,o0
'1.5°0,00
1.600,00
i,70o,do
I 300)00'
1·9°0,00
2.000.00

1.200,00
2,4°0,00
2�6oo,oo
2.800 o')
3.000,00
3.250,00
3,5°0,00
3,750,00
4.000,00

Cr$ 4300,00
5.400,00
6000,00
6.ólJo,c,o
7,zoo,c'o
7·800,00
8 40G,O(:l
t).600,oo
io.8oe,ao
11.000,00
t 3,200,QO

14400,00
1'5.600,00
] 6800,00
18.000,00
19.200,00
20.400.00
2J.60r..oo
22.80000
24·00o,oc
26'-4uo,GO
28000,00
31,200,00
33.600,00
36.0 JO,OO
39.000,00
42•000,00
45·('00.<:'0
48.00000

Fredel"hJuGuilherille Busch JM. Pl0feHo MunicIpal
BIl1mfHlHl.l.

Faço !:lilh�,,�' n todos HS habitantes dê:do MUllicipi que a

CâllH�ra M!w:dpul decreÍ!i. (.) �u BaT�ci:,tuo a segulute Leí:
Art. i --- A remmHH'nção mEHlF,llll dos Intendentes Exdo­

ret; a CilHl f!e i.'dnf.fi 1) arte 1. da Lei n. 32. dl'\ 3'0 de se tem­
l.m; de Á1918. nC! oiüvadô.: B pru:-th' de I, dlol Janeiro de 1950.
nãc plH1811:3ü a m,,?m3 SOl' li.!hll·io� ti. 01'$ 1,400,00 (11.m mil
GUf�!rDc'mius m'Gz,m'ü�;) nem aUpí,H'!úr a Cr$ 2.00000 (doia
tüll cl'uzelrns).

. Art. 2. -- Esta lei entrará em vigor na dats de BUf. pubil·
CâÇã'\ revogé!d<!� UH dh::po!'ilçõSB em coutfário.
P.r0�dtlE·n Mtm\ü[pal di! Bhun<,;Jru\U. em 22 de MfiI'ÇU de 195'0

f. G. BU8C·h Jm'
PrefeitoMunióipal.

PubHc&ã1i, ti prí:l5unta h1i aos vinte s. doIs diag do mê�
de Nbr�l.) d,l !àU() do mil novecentos e c1cquêi'ltu:

Aunomarie 'fec!1{H1Un
secretário.

��������·�"'''SeTf.e'''''''''''''':I'I��._,__......""..._..,.
• 1

, REGISiRO CIVIL lO Tltulos e documentos
Oficial: Vitorino Braga

C:i; g03 ISOlado!, d" Provimento Rfetívo

exigido» pelo artigo 'laO dI) Co­

digo Civil, sob l1S. 1', 2', S e it.
FÚ(iQ saber que, pretl3dem Si filgl!Q'nl tiver ('Onhecimento de

CtWa::-Be: OIo�l],]"io MueUer e existir algum imptilirnwtô legal.
IrmgBrd Butzk{�, Elo, lltllUral fii.�use:�o para oS fins de �ireito.

Z deste Estado, il3f3eido aos 16 u t
....!..",. "'"'

3.00[',°0 lj. para co:t!.s ar c '_U"',gRl' ao ,"v,'-

R de março de 1927. bancario, ilhe·..... t M to' i o. 11
I 1.800,00 1" tI' '1' d

.
011>01.0.. aos, . aVI. .

2.200,00 U 80 lei!'o, üfiíC! 18 o e reSI- @Jte!;:D'nte pl:lfH :ser aHxado De! ltt...

d�nte -':6atll �!j&de, fHho de \\l,-ir (kJ COStr.HI1� e f-lnbUcallo pe.-,
I L OH�gal'W MlJBUer c d�� O. pau-, �u lmpx(?!!lSfl ....•. '.

I,20e,OO t O i l\;f '1 fI t
.

'

1.800,00 R 18 1 nger lv'.lileA m.'.. �, na lI- Blumenaul<!8 3 5Q G ��H:+::_.:t±t:;':��i:.���.tt.,f(t (,;) 0 :-O::..�.:t:+..�t..:t�:;,o'..,.+-+���,i€ (.'!)i
L ral deste ESIE;do, Ilflgmda BUS I

,-".
� .

.
.' �.

t

I,;:oo,c.a
V 15 de junho de 19'28 rlomés·! .Wm?J�il� .���� '". .. F' t

,.'

.

'f'
<t.

I

.:qooloo
U tics.@olteira.domicHiadne 1 �1rl�! iH;! R-e.,gJ:ltr� Uiv1I. ': .. '.' O. O"g'�

...

<0
..•....,..:1'a.,

'

··.R..
I �.���,.�� R residente nesta cidade. filba \ : '

.. .l'U. U .........

"p" de Erwin Butzke e de 0, OI- --,..--.."..-------'--"-'-�� (lo

t 1.600,00
B .ik ( ""."

O g.a UZ� e. --;,_."._--- .
.;....----... ....

1.500.00 ..

..... I' 'I! ..

1.2,10;00 I .A.pr<:sentmam os uOCUlTIentJ, 'Ii 'I' ..-

I.6oo,oO P �xigidDS pelo artigo 180 tIa Co" �

1 L:al'Io«Jas :}! !
8 R d1go Civil, soh o nO 1. Z e 4.

i p !I 00,00

I
Si a]auem ílver conhecimento 'de I +.

R I
existir algum imn,A!dimen.to' legal, I .\.

..

L8@0,oo .�. F h �

I �wse�o para, os fi.l1S de dj�eito. UnBufBS �
2 200,00 U; c, pilla CO!1S�!ü e �egarl ao cn« I I .,.

2 8 'R 'I !lhccimenio ue tom:;;. . fiVro b I·
.

.

I
� �:8��:�� R. presente pura. ser afiÃildo 110 la�

I
Se?:viç�U��d��:ei.a II

0(;)
1,800,00 R j �a imprelllila.

I .'.2 1.300,00 M! Dlu;:,G'cU, :'!8 --3-50. & Rua l1i!aranhão, 27

I.5'JO,OO O II Vitorino IkJg��, i I I
:> L

I
Ofieis1 do .Re'i!isl:l'o Civil.·� . A. LUBOW 'I_ 1.200,00 ,�. ,

i Soo,Oo F --------***----�,"-'--., d
I r.Sao,oo Ii: I Edital :

----.-�.-------"...,..;;

I Ff!(,'" ..",1-.",.. O,." n",,,f.·)d· "'fi B�';;';;_____'_"",----.---.---.-
c'y'. �!..;-U"�A Hb p4 v�t ,f;I

1.500,OCi o C!.Hl�ã'.:}�: N",lsri!l" Gonç';lvNI e
'

' .... '

,. '.

.5 1.200,UU L Míma da Rosa: Ele�, natural InfiUU'liJUI niisi@!! rolLt27 1.000,00 J deste Est'1dü. FIU1CIdo aos 18" �ULY V Ui» g. II�
SOQ,CO II de março de 1930, operario. 7> -.-.�-­

ficHeiro, Q.úmicUladu e resi-'''
dente naBta cIdade, filhO de
OUndinll Maria de souza'. Ela,

tal' do Expediente e

I
natüral daste Estado J nascide

oal I I,800,co R aos 30 de jrilho de 1º31, do-
nte Florental I 70o,uo G mestica, solteira, domicUlada
Prefeitura Nfunicipal de Blumeoau, em 22 de M��ço ele 195G I e: reeldente nefJt� sI'Jade. filha

F. G. Busch, Prefeito :&.ffiilicipal. i de João Vlcente da Rosa e

f�Prib1icada ii. preeente Lei aos vinte e dois dias do ma5 de I de D. Bolbia MílJ:c!Ua Sar-

';Q,.�� 'ano de nlil novecentos e ci!10ceuta. • .

l mento.
ç"

.. Annemane TechentlN, Sctretano IIp.r-esent�rrun os docmne.nws

,Situação antiga
Vencimento __o padrão

I:' da Fazenda I 2.�oo.oo
r de Obra, Pub1icas

Fomento ii gra·
I

I

as

lregado .la .E:;t'lção
atamento l�.e Agua 1 1.300,00
Lançad0!.'

I 'de Obras
1 de Agua
i Distrital
1 de Agua AjU(1;!.nte

I iscaI de Agua
reiro I

ti- 6o'J,oo E
�tor Escolar !

.

1.800.00 R

�or do Grupo E�cüJar
[achado de A:lf:!!;p) I 1.500,00 O
l,ssor Normalista I 1,200,00 L

��SOf Complemei1tarjstc� 27 1.000,00 1
�Bm: Não Titulado 35 800,00 Ii

Uar de Fomeüto
. pe.cnário
xarif�

Dr

eira
a· Livros
de Tesoureiro
Bi de Tesout:si.-o
turárlo
grafo
liar de Engenheiro·
l'fgado de G�h'age e

EditalSítuação Antiga
Veocimeto - padri-l.o

V 3.000,ao Z
V .).000,00 Z

L8Qo,DO R
1.3°0,00 M
1.660,00 P
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tb Organii�açao Es
o desenvolvimento de uma empresa eomerctal, e () bem-estar da comunidade que essa.

empresa serve, estão tntímamente ligados. Ê por esse.motíve que, ao completarmos mais
um ciclo de realizações. fazemos um relato fl:l:O:Uí.co daquelas nenire nossas atividades
do ano findo � dQ �pós guerra, que acreditamos serem de maior interesse publico.

NOVAS INVERSÕES FEITAS
.

hm atender às enormes demandas de produ-•

. tM de petróleo por parte da índustría, do co­

mêroio, da lavoura, dos transportes e dos au­
tOmobHistas, continuamos o nosso amplo plano
� fuvestímentos, e aplicamos, de 1945 a esta

dáta, um total geral de mais de 355
-

mííhões
fe eruselres, em obras que permitem abaste­
Gêl' mais, em menor tempo e a custo rednsl­
do para osseonaumídores. Dessas obras, dés­
�eamoo as que- estão ilustradas no mapa
ào ladO, e as descritas abaixo.

TERMINAIS OCEÂNiCOS
E CAIS DI INFtAMAVEIS

Snmenw em termina�8 oceânicos (para. carga
� descarga a granel dos produtos) e (laia de
�veis. invertemos, da verba aoíme, a

flllltntia de 68 milhões de eruzeíros nas seguín­
Í@e- o�é.des; Sa,lvador. Rio de Janeiro, (Ilha
dê Governador, Ilha Redonda e Caiü], Cidade
do 'Bto Grande, Paranaguã, Fortaleza e Sã!ltos.

, ARMAZENS E ESTAÇÕES
DI ABASTECIMENTO (BULI( PLANT)
� eonstrueão de novos armazens e estações
dê, abastecimento e ampliação dos já eXistl;ln.
te8, invertemos mais de 77 milhões de Cl'U­

iê�r()s nas seguíntea cidades: São Paulo:(bt;lir.
1'6 da Mooca), Porto Alegre (ampliação), BelQ
HOrizonte, Vitoria, Níteroí, Curitiba, Uberlan,
lHa, Amraquara. Campina Grande. Itajaí; eí-

.

tadas apenas estas, por serem as mvereões
mflÍs recentes,

,QUIPAMENTOS E TRANSPORTE

Amescentemos também as verbas que ínver­
t.mó8 na aquisição de equipamentos para en­

trega, e material rodante, verbas que atingi­
tam 97 mílhões de cruzeiros, aplicadas para
levar a9S mais diversos pontos do paí& uma

a8Sistencia mais pronta e e c cnômíça -aQª
transportes locais.

�$ 8.SOO.000.(0)
(ai$. 1.800,000,00)

ICR$ 10.sao.ooo,OO)
ICR$ 1.100,000,(0)
(çlt$ 1.900.000,(0)
(CR$ a2OO.'OOo,oo]

MANUTENÇÃO GERAL DE PREÇOS
E ATÉ BAIXA DE ALGUNS

Não podemos calar o orgu­
lho de mencionar que, gra­

ças ao baixo custo de pro..

dnçãe - obtido nos países
onde existe a, livre concor­

reneía - e às facmdades

oriundas d� ampliação des­

sas ínstalaçêes e equípa­
mentos, conseguiu-se não

8Ó ti manutenção dos preços
da maioria dos proãutos de

petroíeo, como até mesmo

llatxas aprecíaveís em al­

guns deles, em diversos pon­
tos do pais.
!\sl!lm é que, 00 deccrrer de

1949. registraram-se suees­

flivas baixas de preçus ,

assim reil'llClonad.u,;

BAIXAS DO OUO
COMBUSnVEL

- De 6 a 7 baixas no Rio de
Janeiro, São Paulo, Salvador
e Recife, num total medío de
Cr$ 1�,OO por tonelada.
- 6 baixas em Porto Alegre,
num total de Cr$ 189,00 por
tDn�lada,

BAIXAS DO OI.EO DIeSEL

Tambem no preço do Oleo
Diesel verificaram-se, em

1949, as seguintes baixas
de preço:

_ De 4 a 6 baíxas no Rio
de Janeiro, São Paulo,
Porto Alegre, Recí íe e

Sa!vador, mEU total de
Cr$ 80100 por tonelada.

BAIXAS NA GASOLINA

A gasolina foi tamb sm um

outro dos nossos produtos qu�
acusou baixas, algumas delas
bastante substanciais (dt}
Cr$ 0,44 por litro, em Par!lJl!t.
guá; de Cr$ 0,18 por litro, na.
eidade dtrRiQ Grande).

NO QUEROSENE

Igualmente um produto con­

sumido por amplas camadas
sertanejas e tambem por al­
gumas industrias - o quero­
sene Jacaré - apresentou
ligeiras baixas.

ASS�SiENCIA AOS EMPREGADOS

E MELHORIA DE SALARIOS

Podemos também aauneíar que continuamos
n08S0 programa de melhorar as condições doe
nossos funcíonarios e aperfeiçoar suas habillv

tações, Mantemos, para. todos ele!" além de
imediata assístencía médico-industrial, Um p!a�
no de auxilio-doença. Constantes cursos de trei�

namento e aperfeiçoamento são desenvolvídos,
e oferecemos bolsas de estudo àqueles que

desejam aperfeiçoar-se em raatertas uteis à
sua especialidade.
Embora os salarios tenham sido aum:entad�1II
no ano que findou, concedemos aindà abono

à absoluta maioria dos nossos empregados,
E estimulamos a vida social dos nossos auxi-­
liares através de clubes e outras atividal\es
sociais.

NOSSOS ESTiMULOS

Fizemos tudo isto e. esperamos fa:z;er multo
mais, de modo a estar preparados, sob todos

os aspectos, a suprir a índuatrln, a lavoura,
os transportes, o comercio e os consumidores

individuais do país com os melhores produtos
de petróleo, a preços razoaveís. Estamos tra­
balhando com o espírito determinado a ultra­

passar nossos propríos esforços dos anos an­

teriores. Nossos mais fortes estímulos são a

confiança que temos me.reefd o do público
brasileiro em geral e a fé que deposítames
no futuro-desta Nação.

I"" ,.,:

NOMS e maiores inversões; compra de produto! ao menor preço. no mercado

mundial; e ejiciend'li em produzir e entregar. Esta é a síntese das atividades

qrte um empreendimento típico da livre eoncorrencia proporcionada pelo re­

gime da livre iniciatii,a pode apresentar ao público, tornando dispsmiveis mais

e melhores produtos de petroleo, a preços rasoaseis e assim proporcionando
mais progresso e bem-estar a maior número de peseoae,
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